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CHRONICA OCCIDENTAL 


No dia 16 de setembro O ministerio ispenera 
dor pediu 1 sua demisão e apenas no a is de 
os ministros que lhe 


Perto dom mez 
durouessar 
que poucos paises 
36 podem abar de 
ter hos seus anna 


toda geme ava: 
Viadas peripe cias 
que se deramiduran- 
een longa 

não as comenta: 


da” abstenção. que 
sempre. nos temos 
imposto de não vi 


ti polaten em 
mo porque precisa: 
mente essas peripe- 
mesquinhas. e qué 
scam em triste e 

pestaculo no estran- 
dir a id pel 
tuguea com todos 
os seus eles gro- 
tescos de. poli 

Sertaneja “e dom to 
do o 5 feio 
mo impudente e pe 
Figosisino, de ie 
partidarho jus: 
Sam “mais! do “que 
Munca “assa abutén 


É nem mesmo fal 
Jariamos do novo mi 
sterio, se o seu a 
recimento depois 
de tá 


memo culminante da 
vida porrugueza 
estes ultimos di 


crio de doi 
homens. novos no 
forerno e de quem 
1a muitos annos pre. 
Samos tao o nobre. 
€ alevantado cara- 
eter, como admira- 


mos o extraordinario « brilhante talento, não nos 
imposesse o dever de saudar à sua ascenção ds 
emimencias do poder. 

ses dois homens 3 
Enmes, 

Sei o que esses dois espíritos privilegia. 
dos da. nossa terra, tão gloriosos, um na 
outro na imprensa, tão notavel e brilhantemente 
collocados de ha muito no primeiro plano donos. 
o mundo litterario pelos seus trabalhos impor 
tantisumos é pelos seus nssignalados triamphos, 
eu não seio que eles farão no poder: mas S que: 
sei, o que poiso garantir é que não hão de fater 
mada. que seja ménos justo, menos digno, menos 


A 


D. JOSÉ ANTONIO PEREIRA BILHANO, ARCEBISPO DEVORA 


Fattrcioo EM 18 DE SETENIRO DE 1Sgo 
(Segundo uma photographia de Oliveira) 


honrado, e que no dia em que virem que para 
governar teem com a sua conscien- 
ia, deixarão immediatamente as cadeiras do go- 


o Ennes não stosódola 
imbem dois grandes ea: 
aitado nessa Emtndo oliaos 
em Um, Mem. Outro entram no governo para 
o dura vaidade tvi: tro os 
e Tavdo a 1 Moss pa fara 
por ab a cada Canto oradores bastos 
Cândido, excripores como” Antanio. Enero 
citado. contempo: 
to aii da ronda 
historia logar eae 
ugueza não folpe: 
instantes dio 
ambição de paulo: 
rem seu [ado um 
pelasranade Lisp 
dera, ema 
de uti é do provei 
assumindo o poder, 
Se virem que ato 
podem acesso se 
Virem que. não pos 
dem governa como 
podem re o 
to Que resignarão 
imateiatimena 
recuarão ante a idéa 
de cair, quenio sa 
os van Gio: 
gloria bem van ãe 
todo este desafogo 
ese propihadi sem 
errmbepoidecamem 
ergue conhecemos 
a mui tempo de 
» mens que, hoje se 
Fa ver mas cadeiras 
a overdose eos 
ahécemos. bem 
queço rlemonseus 
rante talentos 
densos caricies 
E porsso mesmo 
saudâmos com ver: 
dei doa 
aão lies dano os 
erabess a clesçque 


grandes talentos — sã 
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O OCCIDENTE 


vão com certeza ter muitos trabalhos, muitas 
amarguras, muitos dissabores, mas congratulan- 
do-nos com O paiz pela entrada no governo de 
dois homens novos, que podem errar decerto, 
porque são homens, mas que levam para as cudei: 
ras do poder duas grandes forças : brilhantissimo 
talento e inquebram 
À apreciação pol 
nos pertence a nos faz 
dia lie homens de grande valor e de prova. 
ima capacidade, como por exemplo Thomaz 
Ribeiro, cujo nomé figura de ba muito entre as. 
“iterarias. mais brilhantes do nosso paiz : 
Barbosa du Bocnge, um dos sabios mais lstres. 
da nossa terra, mas à apreciação politica do novo 
gabinete não nos pertence a nós, € na interessan- 
te revista especial que o Occinenre publica a en- 
contraão os nossos leitores, feita com o desasom- 
bro, o bom humor é a imparcialidade com que o 
nossa collega Joiio Verdades costuma tratar sem. 
Pre esses isumptos, de que nós fugimos à sete 
Pés. 


elseriedade. 
do novo ministerio não 


E fugimos para assumpro bem mais agradavel, 
e que nesta epoca do anno preocupa sempre 
uma grande parte do publico de Lishoa. 

GOES eseusado dizer que esse assumpro é S, 
a 


“horas em que escrevemos já estão em Lis- 
boa muitos dos ar ga 


P 
80 barytono. Devriea é 
tenor Bugato Novos verdadeiramente novos em 
Lisboa às primadonãaBrambia é Leonard os 
tenores Gabrelesco & Moretti e 0 baixo AWoliduç. 

Somejaremos. por informar. 0s nosco eitorss 
agerea dos novos € são bons as informações que 
les temos 

O tenor Gabrelesco, o forte tenor, da epoca di. 
Zemnos que possue 'uma excelgute vor muito 
atimado, mofo gu, poderosa e ndo no ego 
agudo, o que deve ser um regalo para pub 
do 8 Caos que ha nanos Gr habitando a pa 
dem primeiro tenor porque os. Br qui cá 
esteve” dois annos, era um Parana que sttia 
que forçava a voz para cantar de tenor pelo sim. 
Pes é ogico motivo de se pagarem mto melhor 
ds tenores de que os baryibnes 

O tc, tenor O, sr. ore não tem boa voz 
DAS cama excelientemene segundo noticias 
E um mestre de cam & con tenor de botao 
figura entre 08 melhores 
mi Primadona gira Brambila, não é como 

ta RMS SUppÕe à soprano driaes Bo 
Bila que esteve em Carlo há portos uai 
que tinha tt ras de quem nó! nunca pode 

“Tem Mesmo nome mas não é a mesmao qu 
prova. que do mesmo modo que ha rms hedvo 
ha terra tambem cá ha mais amo 

Se bemnos lembramos a primadana igeira que 
vem este ano para S, Caros é um quo radio 
Da oi ou tre ds com sucesso de 

A contralto Lomard tem uma fama enorme no 
mundo Iyriço, sobre Kodo pela sua Wales ame e 
Tem ser realmente extraor ai Peba ue di- 
do sa binoculos meus senhgrea 

TE" romaria é de A chronica não mente vendia 
fores em Roma o no 

A “sam Beleza excepcional dava nas vistas de 
toda à gente e um mastro que esti de 
o de Sor aproveitou est o para Foca 
imã donos as 

A viga florista, romana fe carreira rapida 
hoje & seshora de aUsstados haveres € a aire 
De Gado sua voz teme valido pesso 


Ea 


2em os criticos de Italia a 
que munca em seena se viu nadá tão fámoso, tão. 
Escultural como a Annerés feita pela Leonard. 
O baixo Wolfâng é um artista que começa, mas 
no anmo passado em Buenos Ayres e Montevideu 


agradou immenso. 


A Theodorini pasa hoje eme julgada Já óray 
em todos o» grandes centros artísticos, pela pr 
meira cantora dramatica da actualidade.” 

Desde que sabia d 
a sia carreira tem 
ovações triumplaes. 

Na America Hespanhols no anno passado cau- 
sou delirio na Gioconda, na Lucrecia e no Olhelo, 
€ os jornaes americanos disseram — que os le: 
mos nós—que era à mais extraordinaria Desde. 
mona que a América tinha visto. 

Depois em Roma Os seus successos foram col- 
lossaés “e ainda ha pouco cm Perugia fez verda- 
deiro fanatismo. 7 

Em Roma à Thendorit creso com um exto 
extraordinário a Cid de. Massanet é uma opera 
nova de um compositor italiano Áfala Pasqua. 

À crítica ialiana disse que à opera não, valia 
muito, mas que cantada pela Thcodorini cra um 
verdadeiro assombro. 


não ez sectesão ias spradou sem mo favor: 
Hoje dizemenos qua es um Barytano excellente 
en EO axtraordinariosIrogresos 

jatio é 6 barytomo-tenor Ma sompaniia do 
Colpseu da rum nova da Palma que a emprera s- 
cripta pará à liar nas operas que não pe. 
de primóro tenor e cremos que fez Dem se os 
mucelias do ur Bugio GO Calyseu não ferem. 
Tá sm ereira dr S. Caro, 

Náuina Buliciai: Menonte e Ercolani, são nox. 
sob conhecidos de mui Fresca data ainda, para que 
seja necessario recondar o que elles val 

Rap inaestros regentes ha tambem este anno 
novidade; desappareseu o maentro Pomecchi que 
ia já sendo chrônico em S- Carlos volta o maes 
ted Mancenli de quem o pobica tanto gostava é 
Toi dois regentes & sr. Bach € o sr; Sete, 

O mei dos cbr é tambem dor povos ne 
hos, o maestro Bonaiaus que aqui esteve muitos. 
amos po tempo do chorado Valdez e que exer- 
ia contentaldo publico o seu logars 

O barro abre no dia 38, diz se € portanto se 
tal fre se Deus nos der vida e saude poderemos 
a proxima chroniea já informar os nonios leio 
Ten" aca: noite de iauguração da epoca lyrics, 
Cu É setprs uma das moles eelebresido Inverno 
Pisboctas 


À Lucta pela vida, que contámos minuciosa- 
mente na nossa ultima ahronica deu-se em D. Na- 
ria mas não alcançou de forma alguma o auccesso 
que teve em Paris 
Se não teve esse successo porém a culpa nã 
foi dos aristas portuguezes, que. segundo nos di- 
2em dão à peça um desempenho exceliente. mas. 
Sim da peça que não cabiu no agrado lo publico, 
À comes imbem nos re. 


D. JOSE! ANTONIO PEREIRA BILHANO 


O st. Arcebispo de Evora, quê fallêceu em Ilha- 
vo no dia 18 do mez pastado, ers um dos mais 
virtuosos é sabios prelados da exreja lusitana. 

R em Ilhavo a 22 de março de 1Xo1, de 
Paes pobres de bens materiaes, mas ricos de qua- 


idades que ennobrecem e honram o caracter de 
quem as possue. 

D. Jos! Antonio Pereira Ililhano, era filho de 
João Antonio Bilhano e de D. Rosa Maria de Je- 
sus, Desde a mais tenra idade revelou às suas ten- 
dencias para a carreira ecclesiastica e n/0s5€ gen: 
tido dirigia os seus primeiros estudos; mas a mor- 
te de seu pae véio interromper a brilhante carrci- 
ra que encetara, para seguir a qual Ih faltavam 

Foi m'esta situação que o bispo d'Aveiro D. Ma- 
noel Pacheco de erende, sabendo do desamparo. 
sm que + achava O joven estudante, o chamou à 
sie lhe dispensou toda a protecção até ao ponto 
de o formar em canones na 
Coimbra. 

Tinha então D. José 22 annos de idade o que 
tanto basta dizer para se avaliar do aproveita. 
mento com que elle estudou e da exemplar con. 
ducta que seguiu sob a protecção do bispo D. Ma 
noel que eilo se habituou. a olhar e a respeitar 
como um pae, 

Logo que concluiu a sua formatura, D, José foi 
nomeado professor de Estoria Sagrada é Eocte 
sustica, e a de direito Canonico, dirigindo de 
a de Theologia Moral, dna 

O bispo d'Aveiro nômeou-u promotor do juizo 
ecclesiastico e depois juiz dos casamentos, vigario 
geral do bispado e provisor. 

A morte do bispo D, Manuel, impressionou.o 
profundamente, pois que importava, a perda de 
um protector poderoso e desvelado, e o desgosto 
levou D, José a exonerar-se de tolos os cargos 
que tinha e ficou reduzido a leceionar, o que fez 
por espaço de quatorze annos, com grande apro- 
Veitamento para seus numerosos discípulos. 

Por 1843, quando entre Portugal é a Curia se 
Jevantaram dificuldades diplomaticas, pondo em 
ESPhS 2, Dons relações ds us potencias oi 

José Antonio, Pereira Bilhano investido pelo 

Srsporio XVE ma atas funcções da júris 
dieção ordinaria do bispado de Aveiro com facul: 
dade de delegal-a em ecclesinsticos de sua con: 

jança. 

O modo porque se desempenhou de tão impors 
tante missho. Valcu-lhe os. maiores. elogios. do 
Summo Pontifice Invrados em documentos extre- 
mamente honrosos para o illustre prelado. 

Em 1845 fot despachado parocho da freguezia 
da Oliveirinha o mais tarda, em 1851, entrou por 
concurso na parochial de llhavo, sua terra. natal, 

Em 1853 foi eleito deputado ds córtes pelo Cir. 
culo de. Aveiro, tomando assento na camara em 
a de julho d'esse mesmo ano. 

No parlamento advogou calorosamente os 
teresses do bispado de Aveiro no mermo tempo. 
que se mostrou sempre grande patriota. 

Cedendo a reiteradas. instancias neceitou em 
1868 o cargo de vigario geral do bispado de Avete 
ro, e por oito annos desempenhou aquellas fun- 
cções com o maior zelo é dedicação, reformando 
e augmentando alguns estudos eeclesiasticos soh 
a sua direcção, beneficiando a Sé com Qbras no» 
cessarias, fazendo emfim uma administração mo. 
ão esco lidade d 

“Tão excelientes qualidades e tão provada eapa- 
cidade indicaram a D. Joré pora mais altos cargos 
da egreja e assim foi elevado a arcebispo OEvora, 
confirmado por Pio IX em 6 de março de 1871. 

Neste elevado cargo D José Amonio Pereira. 
Bilhano, soube ganhar todas as sympathias que 6 
povo. sb dispensa aos que são reslmente bons: e 
Quer com as luzes do seu privilegiado espírito, 
quer com os seuz rasgos de caridade evangelica, 
quer com a sua sabia administração, soube honrar 
9 logar que fora chamado a detempenbar ma 
egreja luzitana. 

O sr. D, José havia-se retirado ha tempos d su 
casa de lihavo, para em mais tranguilidade cartir 
a enfermidade que principiou de 0 accomerter, 
deixando 0» negocios da deocese entregues ão sr, 
dr, Augusto Eduardo Nunes, em quem se reunem. 
aprectaveis qualidades e competencia. 

ia sua casa de Ilhavo que O virtuoso pri 
do se finou. 


niversidade de 


O NOVO MINISTERIO) 


Gesenar João Cunysosroxo De Atz & Sovss 
ministro da guerra e presidente do conselho, — É 
par do remo e decano dos generaes de engenho 
ia, arma a quo pertence, Nasceu em Lishou q 27 
de janeiro de 1841 e sentou praça em 1833. 
ex. parte do ministerio do dique de Loulé em. 
186465, na pasta. das obras publicas einterino da. 
marinha, e em 1879 voltou aos conselhos, da 
cora, no ministerio presidido por Anselmo José 
Braanicamp, como ministro da guerra, Encirgo 
que deixou em 1880. g 
Em qualquer destas gerencias deu provas de su 


O OCCIDENTE. 
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erior capacidade, deixando a sua pastagem assi- 
âmulada por médias importantes, entre as quaes 
dituremos a organisação da engemheria ei 
Membro da junta consultiva de obras publicas, 
encontramos, entre outros trabalhos, um Felytoris 


s mentos sclentificos ajun- 
tarmos as excellentes qualidades do seu caracter, 
hanrado, não podemos deixar de reconhecer no. 
sr, João Chrysostomo a mais justa competencia. 
pera a alta missão que foi chamado a desempe- 


9 39, João Chrysostomo acesitando o encargo 
de formar ministério, é conseguindo, fosso 
prestou à corôa O múior serviço que lhe pod 
Prestar nesta occasão, pondo fim 4 crise poli 
que durou o melhor de Vinte é sete dias 
Assim 9 Venerendo general possa vescer todas 
as diiculâades que assoberbam a sdrmeistação 
publica, para o que decerto não lhe faltarão bes 
desejas, 6 que ndo ser ulicnte; quando fale à 
néraia é a acuividade que não póde subejar dos 
79-annos de edade. i te É 


CoxsLumo José ne Meto Gouveia, istro 
po a o no 
ce e 
ce dn paes em 
PRETA pen gos sro e 
ps corpo: de o moi o peer 
Real, governador civil de Leiria, de Vianna do 


Sem vol a sr minsro da marinha ul 
mar, no gabinete presidido por Fontes Pereira 
Mol, "RES ta Ê p 

O sr. Mello Gouveia é pois, um político expe- 
timentado, embora à sua poltita sempre conelia- 
dora, ni£o lhe tenha permútido ser um partidario 
esta ou d'aquello fcçio, Parece que ext quali 

de foi a que mais o recommendou para minis. 
tro na aetu situação Resta ver se s Gx4 será 
financeiro á altura da gravidade das finanças. 
€m todo O enso um caracter hogradisimo, 


Consrimeano Tuonaz Rantino, ministro das obras 
publicas. Par do reino é ministro por varias vezes, 
Sendo, a primeira em 1878 ministro da marinha, 
no gabinete de Fontes Pereira de Mello, passando. 
no anno seguinte a gerir a pasta da justiça interi- 
maménte. A 

im 1881 entrou no ministerio presidido por 

ntes, para à pasta do reino, & em 1885 gerio à 
dg obras pub E é 

É director geral do ministerio da justiça e já foi 
governador civil do Porto. 

Occupando ha muitos annos cadeira no parla- 
lamento, à sua palavra eloquente tem-se. feito 
sempre ouvir com applauso no seio da represen- 
tação nacional, e quer na tribuna quer na impren- 
54. tem sido um strenuo defensor das liberdades 
Putrias, é aúnda na ultima dictadura, apesar de ser 
de um governo regencrador, foi dós que mais se. 
Asurgio contra a lei oppressora da liberdade de 
jnbrensa, chegando por esse motiva a suspender. 
la publicação do Imparcial, jornal que se poblica- 
va soh à sua direcção poli E 

As suas Ídéas políticas são adversas à politica 
ngleza, Oxalá 5. ex* as possa sustentar em boa 
Pratica na oceasião presente, 


into na sua slênci, tem pabicd 
e e Rappa ta 
Po esa 
Nasceu na ilha da Madeira a 2 de maio de 1823, 
tendo pornos q dao ade Coios EÉ 
Ee do reino e tem militado no partido regene- 
Seis fundador do Sociedade de Gsogrptia de 


Lisboa, temas oecupado de estudos colonises 
que naturalmente o indigiou em tempo para à 
pasta da, marinha, que, como dissemos, perio. 
Ágora encarregado da pasta dos negocios exam 
géiros, É facil reconhecer o pesado encargo que 
tomo, em face da grave questão inelezá 

'Que' Dos inspire 2. exe no melho modo de 
resolver à melindrosa pendencia 


nm. Asronto Caxormo, muitro do reino e inte- 
rinamente da instrueção publica Bellas-artei— az 
sta estrei nos Confelhos da cora, ainda é 
Novo apesar de já ter largo trocinio parlamentar. 

Oralor distinstissimo que todos conhecem taa- 
to na tribua parlamentar Eomo na tribuna sagrada, 
vei a univenidade de Comba onde se formou 
Emireito. 

Publicou ainda este anno o seu primeiro 
Discursos te Conferencias. onde reúmio O que 


dava disperso nos Diarios das Camaras e em ou: 
tras publ 


e peidica. e 

e se afastou um pouco 
idea, por descordar da marcha 
que a mesma Politica tem levado, é emregos 45 
Serviço do seu emprego. de ajudante do procura: 
dor geral da corda, dxou a sua cadeira no par. 
Jamento e a iueta do partido progressista, em que 
estava iiado. 


“Agron Ex, ministro da marinha e ultramar. 
—E , talvez, hoje o primeiro jornalista portuguez, 
porque junta à boa argumentação é conhecimen 
tos varios, qualidades litterarias pouco vulgares, 
gqalidades que fizeram deli um dramaturgo dis: 
tinçto aínda antes de ser um jornalista, 

É bibliothecario mór da Bibliotheca 
Jogar em que foi provido por morte de Mendes 
Lea 


lado no partido progressista foi por ele elei. 
to deputado às Córtes. 

Tem escripto successivamente nos jornaes O 
Pais, O Progresso, Corrvio da Noite é O Dia jor- 
mal que fundou ha dois annos é onde tem surte 
tado os crediios de um jornalista de primeira or- 
dem, muito especialmente em face dos ultimos 
acontecimentos 

À sux atitude energica contra o tratado anglo- 
luso, concorreu poderosamente para à regeição do 
mestno tratado pe opinião, publi 

É essa mesma opinião publica que espera ago: 
ra anciosa pela gerencia do novo ministro da ma- 
rinha, 


ministro 


Di. Asrovo Exivo ve S& Bavsão, minis 
dos negocios dajuntiçaoecelestaticos — Juiz do Sae 
emo, Trial de Jutça e par do reino electivo. 
Fisinou em tempo na polia é fl governador & 
vil do Porto no goverio de Cont Cabral De ha 
muito, porém que se conservava alheio 4s ct 
partiderias & todo entregue aos cuidados da ele: 
ada magra que exerce. 
estas condições nad faria suppor que 4, ext 
fosse chamado a prestar exe serviço 4 corba, o 
gUE no quer dizer que à ua nomesção não fo 
de recebida com agrado pelo poblico, como a de 
dum cavalheiro digno de 1Ão elevada comi. 
Nasceu em 31 de janeira de 181 da bem co. 
nhecita familia da Torre da Marca do Porto 
Lamentamos não podermos publicar neste nu- 
meo o retrato de 3. ex, por não o termos podi. 
do oixer. a tempo, do que esperamos desempe 
niharemo-nos no próximo numero, 


OS PAÇOS DO CONCELHO D'ELVAS 1 


Enre outros edificios de megos consideração 
que empellzam 1. praça do Principe D. Gorios, 
qa cdnde “Pra, et dos paços do conta, 
regssniado na avr à pa aÃ 

E construcção do seculo vi Modificada por 
grandes reparações à que e procedeu até ao bn. 
O de 1773, em que uma. pare do edifício amea. 
cava rula, Sendo ind Ea ustena  côm 

a pets de cara 
Os paços do concelho. em que está encravada 
a sal rbd judicial, ca encostados à a 
diga muralha que Ele D. Sancho 1 aliou qu 
8 Eonquistod aquela cidade em 1xa6 é frsun. 
e sobra aréD, cus vás aforados a pessoas pars 
Helo, each peenchdos com à Easas que ul. 
Poe será 7 CR 

Dead 4 escatarirdos pagos Bo conto, po- 
nei ta Enomnada inda dm 
cias hoje envidraçadas; logo na sli do tribuna 
que fed sobre 0 arco da Praça; E poe lime as 


fatiga vel investigador sobe as coisas Alças é 
semeia E RE Vie dA eres dra 
Robe que ento artigo é feto o que muto pratica” 


sala das sessões, em que ha das janelas com va- 

randa corrida. po o ph 
Contiguo a esta sala est 0 cartorio municipal 

é outras dependencias secundarias sobre 0 pls 


Ea 

O principio da consirueção dos paços do cone 
calha Elvas deve referir a uma lo jntenne. 
dia, desde Julho de 1957, em due a obrmasana 
Poe principlar e abril dE 1538 em que Já sed 
Find gasto as primeiras somas a lit apuliéada, 

Teto Consta de documentos aothemicol e suo 
tanto se declara roma inseinção conterboraneo, 
que dies Esta obra se comer assÊ va mA Era dê 
1835, sendo no presente ano verenibres Elio 
de Sousa, fidalgo da cosa 4 EL.Re, Diogo da Si 
vg de Medo, odio Rins e procirador Sire 

Às principaes memorias que se prendem a este 
edifico, no decurso des tenipos alo as sopas 

Em 1610 cabiu mello uma fica leceies do 
que resultaram pastores prejuisos 

To tempo da guerra da Recado (fg-1668) 
serviu por ver dilojamento a coming dntésda 
tropas Pd que resulcu uma dioliam quemeras 
as soldados “em n648 todos os moveis ua havia 
denero da said abunal 

Em, 1059, oi mile metido o conde de Mede! 
reisonciro a batalha das Linus Evans 
tão Tal guardado, que conseguia evadiray dá noi 
E 

Eu 1729 ésteve êncormorada com afégia doa 
jure (ia minado do conecho) como 
Paço do, Bispo, para alójamento. da familia venl, 
quando. ELES, Jogo V veio de Test do Colo” 
der, oseno do casamento do pico Fest 


Finalmente em 1824 construiu-se o alpendre de 
cantaria que se vê por baixo da salla das sessões, 
onde está a catinha do peixe, f 

A salla das sessões tem no Jogar principal um. 
quadro representando Nossa Senhora da Concei- 
ção, padroeira da cidade; e cobrindo ax paredes 
Erandes quadros adaptados, pintura em tela, obra 
de Cvrito Wolkmar Muchido representando as 

rincipaes passagens do livra biblico de Esther. 
" Exteriohente ha no editei dois cscuds dare 
mas da cidade, um sobra à porta principal, € ou» 
tro na parede da sala das sessões; e duas Inscr 
pções sobre 0 arco da Praça, um em que se invo: 
ca o patrocínio «a Virgem Maria € a outra refe. 
rente á fundação dos paços do Concelho, como 
já dissemos acima, 

Embebida no muro, sobre o dito arco, ha tam- 
bem a legenda, comimum a todas às portas das 
cidades e vilas de Portugal, mandada colocar por 
Bt Md Cogh andad cl por 

iz; Nossa. Senhora foi concebida sem pécêas 


R 


— raras — 
O TORPEDO WHITEHEAD 


Este torpedo. com que em geral são armados. 
os torpedeiros, tem a forma dum charuto é mede 
45 4º (ie comprimento com o diametro maximo 


a 3% part for 
5 amo 
à Hronherhoda. 


do tortedo, 
O gui impresso na perulsor movel deter. 

miga à explosão o algodão polvora 2 O 
Ta Ins um tempão Miiehead é Intruduzi- 

do no tubo lança-torpedo, inclinado ligeiramente 


Eca 
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sobre O mar e colocado avante do navio torpe 

O torpedo é lançado violentamente por uma 

carga e a comprimido ou pela força Uma san. 
Jançar um torpedo com uma carga de 

300 gramas de polvora, sendo o fogo feno pela 

electricidade. E a o 

O tortedo passando no tubo lança. torpedo en- 
contra no. meio Um descanço metálico, chamado 
dedos que levanta Uma. alavanca da valvula da 
caixa ár. 

Esta alavanca póe em movimento a machina 
Drotherhaod que faz mover as helices: 6 leme 
oro do torpedo que assegura sua marcha 
22 80 debaixo d'agua, é movido por um pequer 
no motor auxiliar, E Vesd 

O torpedo. Whitehead toma a velocidade de & 
a 10 milhas por hora, ou seja 185 a 310 metros 
por minuto 


Os preços d'um torpe-Jo são de um conto é cem 
mil reis à dois contos 

Os torpedos Whitehead são fabricados em Fl 
um (Rubro) na fabrica Je Wisehsad Ga à 

al fornece a maior parte dos paizes diverso 
“O rança tem fabrisa ua em “Toulon, é possue 
uns Soo tSepedos que representam o valor de mil 
contos de reis 

oi em 1876 que o engenheiro Wiinchead in 
ventou "o, torpedo  antomatico, que lançado ao 
mar. por um navio porta-torpedo à uma di 
de "são metros se derigiu entre duas aguas à ata- 
car um navio. ; 

“Na ultima guerra do Clile é do Peru foi a pri 
meira vez empregado n'um combate nanal o tor- 
pedero. Wimtebeni que frei à mareha supe” 
For do navio contra o qual elle foi 
raçado peruano Euaicar ficou a salvo. 

Às unicas nações que já empregaram este tor- 
pedo com resultado (com o que a humanidade 
tada ganhou) foram a Russia na guerra do Órien- 
té, e Mo França na ultima guerra contra à China, 
mêttendo no fundo duas ragaras chínezas com 
perto de oo homens. 

Depois destas guerras é que todas as nações 


viram na pratica o resultado dos torpedos, logo 
que são dergidos por equipagens che de avi 
Pa de audacia é sangue Hi 
Foi então que todas as nações olharam com 
vais condado para oo verhedo, aumentando O 
Nós temos estabelecida a escola de torpedeiros 
em Paço de Arcor, e Cinco vapores torpábciros 6 


que é insignificamissimo. Crumete 
— ms — 
A MATERIA] 
E) 
A materia, definida por Kant o mobil que enche 


“2 Espaço, e por outros philosonhos da eschoia al 
lema expressão visivel da permanençia ou da cun- 
tinuidade da s da nôlureça ; à materia, di. 


Materia é o que entra na constituição do corpo, 
é OO é à FeuniÃO GU. aRRreRAçÃO de rate 
GE 05 nodos sentidos pertebem Em um espaço 
do 

afcerpos ao fo imdos pele e a 
os sida OU POr ua 55, 6 asse 
Jopecto varmdo "e peculiar, limitado por linhas 

Quando é Uria So à substancia, o corro cia 
mante simples + quando são mais, torsposto. Até 
gor teen sido Womiderados como corpos sim= 
plexo Sur, O carbono, O sodio, Ge, Porque 
Dodo aieeba dos fran eai 1 
corpos são Guto, estbomia sodio, Corpo com 
Ponto é a agoa, porque resulta da união o op: 
Eecio com & hyirogaios 

Em regámnos ni fulras atomo e molecula 
não prosiamos pi vem Mes eupileaemos o sen 

Toda “a substancia pode parts, dividir-ae € 


PAÇOS DO CONCELHO D'ELVAS 


Segundo uma photograpiia: 


gundo o chimico Dumas que funda esta theoria 
os equivalentes chimcos. 

Actualmente a sclencia regista sessenta e sis 
substancias, que resistem a toda o casta de tor: 
mento. analytico é não podem ser decompontas: 
Tomam, por tanto o monte de tubntancis leme 
teres. Mas ninguem pode suegrar que amanha 
alguma “delas não seja destertada do cualogo, 
da privilegindas, por achar-se composta, e ceu 
o seu logar a outra aínda desconhecida. 

Desses substancias umas são um ponco escos- 
sos, outras abundam, e algumas ha que entram 

mpoxisão de quis todos os corpos 
Cinco das são senformes ou gasosas: o 
oxsgenio, o hvdrogenio, o atore, v chioro e o 
vor: duas. são liquidas': o bro e o mercurio 
ou toe” a demae sã sd na aa semp 
rétura ordinaria ou normal. pois quê tias elas po. 
em mudar de estado subindo Ou baixando cita. 

'Da materia procedem os corpos ; e verdadeira: 
mente entre estes dois termos não existe dife. 
Tença physicamente falando, 


namero asrecodEme com 


fez air à primeiro artigo no 
esignação de RL” Srt 


subdividir-se um sem numero de vezes : theorica 
ou mathematicamente, a divisão da materia não 
tem límite, porque é possivel em quanto existe 
Sm Ponto “material; praticamente, ha um termo. 
alem do qual não chegam os nossos meios, os 
doses, nstrumenoss, à tennidade summa, A 
si imperceptibilidade do. ponto material op- 

Póe-se a toda à separação ulterior: y 
gaMSmO por tanto significa a unidade physica 
arte podem dividir,” ? 946 ném à natinsãa SM 

À união de dois ou mais atomos dá logar á mo- 
Jecula, é muitos d'estes reunidos. formam o corpo. 

(Atemos e moleculas consertam sê unidos em 
virtude de algumas forças que por agora chama: 
Temos forcas moleculares, sem dinéçio, emho- 
Ta algumas d'elias sejam propriamente forcos chi- 
micas, conhecidas. pelo nome. de afinidade, é 
outras pertençam d physica, como à seu tempo. 
será demonstrado : 

Observámos que os corpos diferem entre siy 
como o mostram a forma, a côr, o peso, o sabor. 
é outros caracteres. 

A que atribui tl diferença ?. 

do numero e diversidade das substancias ele. 


ass 
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mentares que contribuem para à sua formação, é 

ao modo disúnato como Je agrupam os atômos. 
A eaerias no. tomar: um aspecto, uma forma 

determinadas Aide-se em orgânica € iorganios, 

ca primeira sublivide-se em animada « inani 

da demos na fla sega ds aniões; 

o será porem longa a vingem. 

Cada. qual d'esma secções da materia 
dadas tem à sua. maneira de sé, à Sua autonomia, 
os agua caracteres Especiaes : entro a materia ho- 
em ou roologica, à materia-planta ou vegetal € 
amarei minchal u granito, malochite, diasporo, 
neuem imensas distancias. 

e rolava ima máravihos, umo divina 
ei de progressão que, dibo-hemos Sssim, appro: 
ema essas distancias À lei que Vico, creudor da. 
Plilosophia da historia, descobriu na ordem mo- 
fai; n lei que Heerem, Sehelling, Hegel e Sehopr 
had appilcaram mais directamente nos faco, 
vremento seguindo a tilha do ilustre napolitano, 
mary da Mia e da censura bourhontes, rege 
também na ordem placa, e Humboldt provosto 
Como  extenordimaro microcasmos que nos dei 
Xou e se chama Cosmos. 

Opportumamente diremos da inerei e das for- 
cas idtractiva e repulsivas, chamados. poetica- 
Sente, na antiga physica de Empedocies amor e 
Gdio, forças coetanens da materia, como esta ja- 
destructveis 

Ninguem se essombre 36 até certo ponto con- 
sideramos.indemrucivel à materia a nonia pro: 
posição. pode parecer heretica gos espriunlstas 

ros, cuja, erença, na imortalidade da alma se 
Rinda na ita preconcebidade uma absolutaincom- 
parainlidade” entra 0 espinho, emanação divina, € 
materia. que teem por conta vil e perscedovra, 
é mostram uma aystematica repugmancia por tudo: 
que tende a identificar estes dois termos, mãos 
para os livres pensadores que, confessando o prin. 
Sipio da. conservação das forçar, como emma a 
phvsica moderna, é repetindo com a chi 
dl e perde no vasto campo da naturezi, creem 
que eta duas dês não excl à ercação, nem 

a posia ter fim 9 que teve pri 
“a Pindestrucubildado da” materia, tal como a 
concebe ncunlmente a seiencia, é a inevitavel, à 
rigorosa consequencia da immutnbilidade das les 
natres é das forças que imprimem ao universo 
O movimento. 

“Pao 6 que existe, rudo procede. deriva do que 

is da que existe pode não ex 

al, À materia não pode pare 
gmentar ou deminuir e assim 
não fóra, haveria mia incxplicavel contradieção 
Toma nónectos distintos, aimplesmente; a mol 
cuia que se separa do endaver presa da potrefac. 
dão, entra em novas combinações e revive em 
hovos corpos, porque a naturera é uma continua 
di metomorphose: 

A estrulão,synonymo de morte, cansideran- 
do esto. palavra na. sua, decepção voltar, um 
phamtastma que a educação progressiva da hum 
Tudado afugêntara um dia tudo vive é tudo con. 
tinvará à viver no seio da creação, ainda quando 
o mosto mundo, humilde planets suspenso em um 
espaço ho qua o telescopio de Herschel, ingido 
para a, vi Jactei, lescortinou Ueroito milhoes de 
Toe, fosse abiocvido por “outro ou decomposto 
em teus elementos é devolvido ao grande recep- 
taculo de materia cósmica ou eahoten Todo vive 
e aado. vive Molados uma Felação forcona tune as 
dlistinctas partes de Um mesmo indivíduo, insepa. 
ravel dos Seres do mundo, como. este "É dos 
mundos do meimo sitema pnetrio gu da mes. 
ma consteliação que se acha entresachada com 
ox milhões dá. constelinções que formam esto tor 
o immênso, incaleulavel, infinito, eterno, ante 6 
qual o homem se abyáma, do pensar na Suprema 
ilreligencia, na força cregdora, no poder que tur 
coserva e transfoeamas 


Francisco de Almeida 
—rere— 
ESTUDOS HISTORICOS 
O GENERAL GOMES FREIRE 
m 
O martyr 

(conclaido do nº 4) 
eua aa aa oca ea ls 
Freire, e bem assim todos os denunciados na lista 
de ara o enas figuram condemmados o 
barão Eben e O general. 


Congernente no barão Eben, tão conheido na 
nossa historia da guerra peninsular, quer pelas. 
obras do general Ehaby, dos conselheiros Luz 
Soriano e Pinheiro Chaião, apenas encontram, 
“ste. ultimo historiador, o e. que põe à 
jstão no seu verdadeito terreno: — “0 barão 
ben negou sempre que essa carta fosse sua € 
teimou que a assignatura que figurava n'esse pa 
pel era hasficada. Ora, elftetivamente, ha case 
documento uma affectação tão visivel de imitar 
na má orthographia a má pronuncia do estran- 
ro, que tais parece o esforço de um imitador 

o que outra cousa.» 

Ora essa Carta é um documento que temos pre- 
semrey do Archivo da Torre do Tombo. 

Não ha duvida, é verdade o que diz o ilustre 
historiador. N'essa carta o barão, ou quem beres- 
Sorámente por ele escreveu, queixava-se da falta 
“e consileração devida aos olciaes que não eram 
ingleves; e, confessava o signatário, ser uma ct 

dos 08 que se achavam revoltados 
rannia de Carr Berestord. 
“com respeito ao nosso inolvidavel Go- 
mes Freire, nem sequer uma carta daquele jacz 
appareçeu Rr 

Ito comprova o que em todos os artigos aqui 
temos escrita 

No pamphleto a que já nos referimos, mandado. 
publicar por Waliam Carr Beresforda em maio de. 
18a1, até se deu impressa a ciíra de que se servi- 
am 08 lerriveis conspiradores. Facto tão verda- 
deiro e tão importante que 0 Nbello se imancipou 
dale, por isso que de tal fsctor se prescindio. 

Emiim, como. curiosidade, historica sempre 
damos a publico à tal cifra, Este dificil enigma. 
commit apenas em desprezar à consoante Ve 
coliocar no fim da abecedário as consoantes K 
J. Em dois crreulos concentricos, omava-se como 
base ou ponto de partida a correspondencia do À 
sobre 0 h, como na figura seguinte: 


Perante este documento demonstrativo da in- 
telligencia dos conspiradores é licito confessar que 
ido à memoria de Go- 
mes Freire. pensar que o brilhante commensal 
dos palacios de 8, Petersburgo, Versailes é Vie- 
na d'Austria, elle, o severo aucior do Essaí sur 
la maniére dorgânicer Parmée em Portugal, O 
here de Otchako e lemail, de 1801, dos Pyre-| 
neos, e de Smolensko, empregasse o seu talênto 
na construeção. de tal meio de correspondencia ! 
E preciso odiar Gomes Freire de Andrade para 
acreditar em uma deformidade de esta ordem. 


Era tal à impaciencia dos inglezados que em 
trez dias foram apanhados e conduzidos de sur- 
eta nos carceres, Gomes Freire de Andrade, 
Manocl Monteiro dê Carvalho, José Francisco das 
Neves, José Ribeiro Pinto, Antonio Cabral Calhei: 
ros. Henrique José Garcia de Moraes, José Cam- 
dio de Miranda, José Pinto da Silva, Manoel de 
lesus Monteiro, Manoel Ignacio de Figueiredo, 
Maximo Dias Ribeiro, Pedro Ricardo de Figueiró, 
Francisco Antonio de Souza, Antonio Pinto da. 
Fonseca Neves, Francisco de Paula Leite e 0 bo- 
ro Frederico Eben. - 
presos. foram, uns para o Limoeiro, outros. 
ra 0 Castello de'S. Jorge, e, só O gentral, foi 
andado para à sorre de Solo da ara. 
O processo dos suspeitos de foium 
cumulo de irregularidades e inf leis do. 


ato 
PO fntendeote geral da policia, Barbosa de Ma- 
es cor 05 Seus dois ajudagres, Casal Rib 
To e João Gaudentio, fo quem procedeu ao ese: 
Bro interrogar : 
Logo quê se achou concluido o pseudo-proces- 


so foi este emregue pela regencia do reino dos 
juizes. por ela mômeados eram eles: Antonio 
José Guião, Gomes Ribeiro, dr. Vellssques, Leite, 
Araujo, e Ribeiro Saraiva, 

O pais do manhã, à terra por excellencia da 
sporotdad, achas tão à Toglens que, oa 
o por Haminala à divisa «time is moneyss despa 
cho tudo em dez dias 11... ir 

Em der dias estava tudo prompto! 1! Podia 
,Hosve uma tal aeúvidado nos homens de jus 
ça ingloça, que à sentença Toi comprida dois 
dia antes dé publicada 1 x 

'Ô “procesto dos martyros da Patria foi de tal 
modo” tumultuario, que, independente da sangui: 
maria monstruosidade que a elle presidia, estava 
nulo por sua, naturesa, 

Os reus. não, poderam escolher advogado. Não 
thes foi concedido! 
(Os ls que deram a sentença condenatória, 
foram os mesmos que repeliram os primeiros em: 
bargos ! a Ê is 
ay literam detrimento os 5 
as querem saber para quê ? 

Pata à sentença Encontrar prétexto afim de ser 
mais infamante. Às condenações A pera ul 
que ordenavam a execução pelo guto assa 


indos embargos ! 


Na execução, dos martyres da Patria, realisada 
no Campo de Sant'Anna é na explanada de 8 Ju- 
Não, praticaram erveldados do tl ordem quê 
só podiam ser movidas pelo extrangeir. 
'domeçoo a hecutumbe ds to horas da manhã, 
de 18 de outubro de 1817.e ns fogueiras que abra: 
zavam os cadaveres dus martyees ninda ardiam, 
às nove horas da noite d'essa horrendo dia | 
Gomes Freire que fôra prezo é levado à torre 
de S, Julião em à noite de 45 de malo de 1817, 
de mada suspeitava, achando levianos os amistosos, 


avisos que recebera. 
O benemerito homem de lettras, o generl 3, da 


na agora der 
tenta & trez annos) quando O carrasco atisez 
Wiliam Carr Beresford to. 
ae Pedro. Dunte da Silva, honesto desem- 
bargador que pedio aos padres, aisistentes no sup- 
plcio de Gomes Freire, que Ievamassem a voz no 
Feu cantico de morte para se. não ouvir 4,do ge» 
neral quando fez declarações sobre o patibuloj= 
dig o Mistincto escritor e ilustre general Costa 
Ciscaes: = mandou e para a Torre, afim de 0 
espiar (Gomes Freire) .». aum desenbargador. 
tome Pedro e por alcunha cruel 
"General. Gomes Freire diiio um unico re- 
uerimento a. el-rei D. João Vis por inermedio 
de"iorá Berestord, mas o Carr Beresford, o tal 


mangues de Campo Alaor, entregotco à D. Mie 
guelfPejeira Forjaz, amigo de Gomes Freire | 
“e 


Vamos fechar este artigo, que é 0 9.º da serie 
Eutudos Historicos,* com chave de ouro; e para. 
isso hasta que tranicrevâmos O juizo que o autor 
do Alcaide de Faro, Lei des murgados, e Carida- 
de, escreveu sobre general Gomes Freire, 

Este ilustre escriptor refere que 0 heroe do 
Roussilon era um general sabio, valente, cingido. 
com os laureis de muitas batalhas; o portuguer. 
que em meio das hostes de Napoleão, nunca sou- 
Dera arrancar do chapeu o laço. nacional; que já- 


E nós que temos, aqui, com tánta « justificada 
lado 6 trabalho da ar. conselheiro Piz 


* Ocerotaçer mt AI, 08, 05, 12, 15, 20,429 495. 
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ali a base para pronunciar uma sentença de mor- 


teto 


“rez annos depois das cinzas d'estes martyres, 
primeiro em Lisboa e depois na cidade do Porto, 
Irrompia o clarão de 1820 que havia de, para sem: 
pre, aureolar à fronte nobilisima de Gomes Frei-. 


re de Andrade. 
Manoel Barradas 


— a 
A MEADA DE LINHA 
(ão distinto escictor Manoel Barradas) 


Das historias com que uma boa tia que Deos 
haja, me emretinha em pequeno, constrvo toa 
meia eta que vo conte E 
Simple, angoiacomo asda em que 4 oi, 
sé emão io lhe tabia avaliar todo o fundo mo” 
tal que eli exprime, hoje volvido quasi meio e- 
Sulo à experiência, & um bocado de espírito ana 
Íptico com que Des me dotouy fez me conhecer 
Bem todo o alcance do singell conto que minha 
querida tia, me contou, ao Serão, a proposto de 
dlma menda de linha muito embataçada que esta- 
va dubando. 

“ Vês esta menda tão embaraçado, me di 
dia, Se cortar esta nha terei que partir a menda 


que eu sei, 

— Conte, conte, acudi eu logo, desistindo da 
tentação em que Cstava de meter a thesoura à 
menda, 


Numa aldeia da Extremadura portugueza, cujo 
nome me não ocorre agora, o que nada infue 
para o caso, vivia uma pequêna proprietária. 
arecadava poranno unsdozentosalqueires de 
é outros tantos de trigo, junto com algum azeite 
que colhia de umas oliveiras que encabeçavam as. 
terras de pio e um pouco de linho que criava Já 
ao fundo da horta, em terreno banhado por um. 
ribeiro que lhe Corta no Dê. 

À senhora Martha, ussim se chamava a pequena. 
proprietária, era viuva e tinha um filho, Anselmo, 
que" passira à idade critica de pegar a'uma ar- 
ma e Pote Um cartuxo por ordem do rei, essa 
idade que é um verdadeiro peradelo para 
maneebos a quem a farda de soldado meite mais 


Rio 
abldado, alegando os seus direitos de viuva € 
Aero dei fino, único a amparal-a ne man 
sao Ni o. que muis Brera a seo Marta Hcmarse 
Raquel ditito dali, não oia ata material do 
Rindo senão alia móral, porque ll e que 
mUlo como. de que "o tremecia “e aba 
Ué por e era estremecida com gua afecto. 

Edlecivamente não haviam muitos rapazes na 
aldeia que as podestem comparar o Anselmo, 
Pelo Hey comportamento, pelo amor e respeito 
Que unha pr dia mãe inda el edcação it 
terna QUÊ 9 ditiapuid, porque soupera aprovei: 
tar bem ns lições do rmusresescola da tetra, ho- 
mom mais que sulcienemente metido pára o 
O a qua 6 dedicava e que se imeraitava pe 
los discípulos com xeo polco vulgar principal 
memo qrando encontrar algum Intelinre 

E Anbelmo era am rapazinteligene, sensato, 
ouvindo ox bon conselhos dos velhos e era ee” 
Pest) os de sua me, quê para elle erro como os 
Precetos do Evangelho E 

Or ma abastançs remediada em que vivia com 
sun mãe, Anselmo corsiderava se que feliz se 
ão Tg o Be Coração, dae j im ano dor 
ado “de amores pela Blha do Morgado, aqulia 
Ielicidade seria completa. o o 

À filha do Morgado era uma menina de dezoito 
anos a idade Né, cor de Pos, primavera pe 
Fenne em que desabrocham as Horas com os seus 
Pecado cos as ara prai: 
E rodeada: do rins de nei pes. 
onda pela sua pequena: Córte, composta das 
DeSSORs ns! prado di, terra, não seria dificil 
descobrir em Ola, a fia, do Morgado, umas 
tendencias dominadoras e alivas, pouco | com 
formrse com a vontade dos oúitos e antes a 
dmpor a suão 
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Morgado. 
Anda se fosse a Mathilde, à prima da filha do 
Morgado, essa. pé imellvor moça, mais 
modesta, mais sinceramente amoravel, múito abe- 
lidosa é determinada, se ela era tudo em casa do 
Morgado uti, E 
e tinha-a tomado para casa, quando os paes. 
morreram de febres. nialignss & ela era ainda 
Pejeera, Tinha sido educada com Olinda, mas as 
ções aprovextaramlhe mais que a sua prima, 
pela simples dificrença de posição que as duas 
Oecupavam na mesma casa. O mimo exagerado 
Com 'que Olinda era educada contrastova, com 
femasiada secura que havia para Mathilde. 
Sempre era uma intrusa que a fatalidade da mor- 
te lhe fizera cair em casa, a pobre criança re- 
conhecendo que recebia uma esmola, compre: 
hendendo a sua posição, não queria perder nada 
desse benefício que lhe dispensavam, para que ao 
menos lhe não chamassem desagradecida. 

É Mathilde não 56 tinha a agradecer à Deos à 
esmola: que seu tio lhe fazia, mas tinha tambem. 
“elo Sgradeer juno com 03 dotes moraes que 
Me despensara, os dotes phísicos. Mathilde era 
formos, de uma formosura suave e boa que, 
quando hão inspira amos, inspira sympathia, ami 
Sade, e se esta é a uluma formola em que sé con- 
verte o amor, mais seguro está este de acabar 
dem, quando” no fundo do coração donde se 
exaurey ha um thesouro de afectos e de bondade 
para preencher aquelle vacuo. 
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o ambiciosos para 
idade modesta é re- 


quem até a'i vivera 
lutiva da vida da aldeia. 
Mas tudo aquillo é amor, pensou elle, e effecti- 
vamente, se eu fóra rico, melhor gosaria o mundo, 
É sobre estas impressões Anselmo. recolheu 
uma noite a casa pouco depois das oito. hora 
bastante preoccupado com 05 planos de Olinda. ” 
Encontrou sua mãe à queixar-se; sentia uma. 
pontada que lhe atravessava lado esquerdo, não 
a deixando respirar. Já lhe applicára um sinapis. 
mo, bebera um chá de erva cidreira, mas não lhe 
Po dia seguinte foi-se chamar o me 
legoas distante, e quando pela tarde 


aduas 
. mando 
dear caustcoi nã doem é tomar was pilas 
dizer a Ansiano à ahida, que muito asdoado 
Ecuidoso o imermogar 

e ao 
anos que em são ni ajuda para cura 

Anselmo. Bco arerrado com a da de perder 
sua mãe, que le tanto esremecia, € nã ubane 
donando” an: momeno: à cabeceia da enferma) 
copo seu Cnermero desteado. 

daquelas horas angustonas Anselmo esquece- 

ra tudo para só cuidar de sua mão, « nem os au- 
eos profecos de Olinda o Tam pensar iai na 

Outro tanto, porémunão acontecia á pobre Mar- 
tha, que sentido proiima a morte, cada vez mia 
se Ieboceupava cum o futura de Anselmo, deveu 
EO, que ea da dear 86 no mundos 

— Anselmo, lhe disse ella, eu sei que em breve 
vos par para a ultima orado Que u fade 
Rem im, fem este confóri e sro materials 
quê da maior riqueza que uma mãe púde dar 
seu filho Sei o quanto: me queres, € pelo teu 
Smor podes avaliar o quanto eu te' quiro tam. 
dem, é por iso é para mim bem dolor 

o mad, pafa que eu vá mais 

e prometo dia Coisa. 
— Promeito tudo que minha querida mãe qui- 

respondeu Anselmo, mal púdendo susei os 
os qua lhe embargavam a oi 
=P vêr aquela meada, de Tinha que está ali 
pendurada ? É apontou 

aros 
Y —Vejo, minha mãe. 

Pole bem, ft Gu que a fe mas ficou mal 
ensarilhada, e não será facil dobal-a, apesar de eu 
Ter dobado muitas assim, e Martha parou de fe 
Jar sufocada pela tosse depot prosdia tenho: 
reservado aquelia meada para th e pódes crér que 
ão é a somenos herançalque té dx 

2 Ninha mãe! exclatnou Anselmo 

= e concluir, meu filho; tu disseste-me 
que farias tudo quanto eu te pediis o então jurar 
ha: que 46 casar com a Pular GUS vê dub 
aquela meada sem Me corar a lho, Bens vês 
té posco 0 que (8 peço para morrer tono 
qui 


1, minha mãe die Apula com oem 
niâade, tem perceber mano bem aquela cana 
hos pedido, e aagando com ternura 0x Cab 
brancos da, emeima, deposito ho 
ma et Band de soe fi ONE um belo 
Fora morro mais satisfeita, porque sei qu 
aliar no juramento que five ie, sem for 
dr contntar deito tmb acaba sor 
almofadas, e ova hora dois epifva o ul 
Anselmo e 


completamente orphão. 


si Caetano Alberto. 


REVISTA POLITICA. 


cá termos mine novo, que ão quer pre 
eisamente dizer que tenhamos governo, porque em- 
dim Ministerios em havido Mt, MR POVO É 


desanimar e a 
dei mo ea que dias 


ção 
não se cliegou a realisar foi porque as: te 


custo para a parede do | 


aso 


O OCCIDENTE, 


ias mãos so esensaram à aceitar a deistencia do 
to fotons e 

up 4 cara 0 sr Jota Chrysostomo é 
desta vez dicidido a formar gabinete de toda a ma- 
a ea WVOL Amas Ou menos Fes: 
e o coa putaro Ponto é viguia na 
rn a o one po 

o no e as à rocha um povermo era 
a aa Maço Gntadinhas, que es: 
a pasão 6 Srordado, ma (ua aiata 
o quere St ta, ao rt aa é 

gl quo todos te à vila 
“fliamente. para elias, aínda appareceu desta 
vei que lho Aecio o 8. geueral Jo Chry- 
Tese Abreu o Sula Pelo apresentar-se 0 


r. 
rio, a prinei 
piar pelo presidente. do conselho, am progressista. 
Antigo que esteve para ser chefe do partido, mas 
que actualmente dizem que é presidente d'uma liga. 
patriotica OU novo partido político em que se acham 
idos alguns políticos dissidentes dos partidos. 
militantes, “6 mais alguns patriotas; O sr, Thomaz 
- Ribeiro, aigo regenerador que, pela morte de Fun- 
tes Porbuia de Mell, se agastou com Os &eus corre. 
ligionarios é quiz fator causa à parte, d'ondo sa Re- 
ron 0 porto franeo eriânça muito enfezadinha, que 
mal fax 0 sou temtem, ias que na presente cun- 
dgcra, é Dea que não esteja mai oba sr. 
elo. Gonveia, um antigo avilista, que tambem foi 
cabralista, mas que, nunea desmanchou prazeres, 
mem agora; em que tánlos so fizeram de tanto de 
soda para acetitarem uma pasta; 0 sr. Barbosa da 
Bocage um regenerador 
denevolo, sam s0r estur- 
ado, mas que em todo 
caio. não gntrou para o 
novo gabineio sem con- 
saltar 0 chefe do partido, 
o que 86 temos à apre. 
elar à correeção do seu 
proceder; sr. Antonio 
Candido “tambem pro- 
gressista um tanto ds- 
sidente que se recolhera. 
à eusa ha dois annos - 
digmado com aquelle ca- 
so da outra metade o que 
gmntou em volta da 
ua personalidade O res- 
io Que o sen caracter 
Bina 
tos deste neto, é uma 
“sporança para 0 novo gabinete; o sr. Antonio En- 
nes tambem progressista não múlto de aeeordo com 
O chefs da seu partido, que não 0 contemplou com 
uma pasta no ultimo ministerio que, organtaoa, o 
ue tambem é uma esperança no actual governo; 
60 sr. Dr. Antonio Maria de Sá Brandão um juris. 
consalto partidário de Costa Cabral mas que ha 
mitos annos vivo afastado da política, à que justa 
mente mais infuiu para. ser convidado à aceitar, 
a pasta da Justiça visto tratar-se de organisar minis: 
terio o mais fora possivel da. politica militante. 

Mas se à attitude dos partidos impunha à neces- 
sidade de organisar um governo o menos partida- 
rio possível composto de homens o mais alfastados 
possivel da lueia — aetiva da. politica “com tos 
das as suas ambições e mal Crenças, é certo tam. 
dem que à gravidade do momento historico que 
atravestamos, tambem imoõe Um governo. forte, 
composto de homens experimentados, dos que te 
Ihores provas tenham dado da sua capacidade go- 
germaiva, o paroce-mos que o aetal minterio 
não sé reúnem essas qualidades, porque os mem- 
bros que o compõem, Las são naturalmente fracos 
peia lado e nunca foram fortes por aeus aeios 
administrativos o ontros São novos, inexperientes 
para arcarem com os dulenlgades da administra: 
Qdo nas aciuaes eireumstancias. 

Esta verdade tndos a reconhecem e se 0 actual 
governo veia salyar a coroa dos apuros em que se 
Via, não se eonclue disto que elle venha salvar 0 
paiz das dihicaldades em que se encontra. 

Essas diMiculdades cada dia vão sendo maiores. 
As finanças e à questão ingleza são ox daia pontos 
capilaos a resolver . aeste momento, - sem 
falarmos outras questões que se vão approwi- 
mando cada vez mais, como a do caminho de erro. 
de Lourenço Marques, a erise alimentieia que pria- 
cípia pelo pão, e à não menos assustadora erise do 
irabalho consequencianecessaria da crise naneeira. 

“Não é de Invejar à crise porque o paiz extá pas. 
sando e muito menos de invejar é o ter de o go- 
Vernar m'estas, condições, muito prineipalmente se 
ds políticos principiarem a levantar-lve mais di 
culdades ainda. 


A questão ingleza toma uma feição abertamente. 
hostil, porque os inglezes na sua faina de negoci 
não estão para aturar massadores, é apesar do tra- 
tado anglo-luso não ter ainda sido approvado, elles. 
nada se importam com isso, vão procedendo inde- 
pendente da approvação, tratando de oeenparem o 
que podem em Africa, mettendo já pelo Zambeze 
material de guerra para o que der e vier, zomban- 
do dos protestos das anetoridades portugueras. 

E lembrar-se a gente que, no melo destas gra- 
ves questões, vem o sr. José Luciano de Castro 
questionar com o sr. Martens Ferrão, se am Lostão 
Será ou não eineo víntens ! 


João Verdades. 


RESENHA NOTICIOSA 


Esta Avsruaca no Tejo — Esteve estes 
ultimos dias no. porto de Lisboa uma esquadra 
austrinca composta. de dois couraçados, Um cru. 
2ador é um torpedeiro, muinilicos navios de que 
os obter a seguinte not 

uraçado. Principe Rodotpão. Foi lançado 4 
agua em 1887. É? de aço, tem Goo toneladas é à 
sra de 14 milhas À sua Gouraça de do ce 
timeiros de espersura. É" armado com à peças 
Krupy de 30,5 ém. 6 de ta. cma 11 metralhadoras 
e a tubos de torpedos. É commandada por G. 
Bud tem de guarnição 4 praças 

Couraçado  Princepa Imperial Siephani 


Foi 


TORPEDO WITEHEAD 


lançado ao mar em 188, é de 5:150 tôneladas e 
deita 17 milhas de marcha. À couraça é de so 
em. e E'armado com 2 pecas Rronp de Jo em 
38 em 1 metralhadoras e à tubos de torpe 

Curador protegido Francisco José, E! de aço, 
tem 4509 toneladas lança 19 olha Je marcha E 
E armado com 2 petas Rrupp de 24 cn 6 de 15 
sm, é tt de tiro rápido. ET seu commandante 
Stein e tem de guarnição 414 praças 

Torpedéiro erumador Tigers É de aço, tem 
73 toneladas, lança. 18 milhas de marcha e € 
mindo com 4 Peças de 1a cm, 10 metralhadoras. 
E de Tunçar torpedos. Ter de guarnição so1 
Praças e é seu capitão B. Brosch 

Sio estes ox mais belos navios da esquadra 
anstiaca especiahsando o crusador Francisco Jo. 
sfque É no genero o melhor barco que ha nas 
carinhas europa Z 

sta “esquadra segue a viagem da imperaria 

atAvstria que anda visando soh o mais rigoroso 
incognito no seu barco de recreio. 


Avexsamo ma Monte ne Eus D. Live — 
Pe Santos homes Um ano que falece ra 
cudadela de Casçaes, H Rei D Lai 1, cognom 
ado o Popular, Para comemorar este trate 
E renbios plane tania Sa 
Boa. soletates Erequias a que assi tod 2 
Tello minisario, conpo iplomanco, fue 
ora dE ear ora 
No creseiro da egreja fi levantada uma de r- 
comento armada “am que, se ia esta ie 
Tudovios [== Poriug. €t Agarô, Rex é 0 Judo 
da Eça did piano Par coavidados er que e 
ro logar corpo dslomatico na da direna, € as 
mara e altos funcelonaros na da esquerda 
A côree e o ministerio ocupavam a capela. 
môr, onde à familia real assisti nos ffiios, em 
o rui armada pra esa im 0 
o corpo da cer vaca se os lumnos da Rea 
Casa Pay os Boneiros Volumarios d'Ajuda e 
contigers' de” aros Coros da guavião e aã 


Toda à decoração do terplo, que era riqussi 
soa, foi dinda pelo srs Parente, arehitecto das 
bas publica. 

Fora da egreja fai 
mento de cotadores nº 5. 

O officio unebres levaram cerca de duas ho 
cas, Ooo o ar. Candeal batia e ae bol 
A missa que se cantou foi a de Morart, é o Libe: 
Facmé de Vordant 

Duas baterias de artlheria deram as salvas do 
io o Terreiro do Paço, e no. Tejo salvam 
estas salvas Os dois Coaraçados italianos 
gata hollandeza Roningin Emma der Nerdorlan- 
dê, que se acham no porto de Lisboa, 


a guaria de honra o regi 


eae 
Pnderão constar de pintura, esculptura; architee- 
EAD e a ad 
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osroua rontucurza. — Registamos aqui 
prazer uma noticia que recebemos de 
Padua, extremamente hongeira paraa nossa com» 
rio D. Judico” dá 
Bota que se acha es 
eriptorada na opera da: 
que cidade” 
À camora portugue. 
a lenço dm lim: 
ho no desempenho dá 
Norma sendo extriore 
amartamente. appláudi- 


da. 
diz 


À mesma notic 
que vieram de Mihão 
assistir ao debute alguns 
emprezurios de thene 
tros. Iyricos attrabidos. 
pela noticia da estreia 
de uma cantora nova, O. 
que é sempre um acon- 
tecimento no mundo Iy- 


rico. 

ars E 
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Recebemos e agradecemos: 

no Jonquim Cartalho, Junior socio da Socle- 


dude de Geographia de Lisboa, Lisboa, 1890. Um 
olheto de 16 page in 2 que Contem a resposta 
que o aucro Bh uma carta de Um ohsial hs: 
junho! seu amigo, que olferece a sua espada pa. 
a combater contra 05 mlezes 


O Monte das Flores, propriedade do diguo par 
do reino 0 exi sr, Prinesco Sines Alangioehh, 
descripção abrevisda da sua capacidade e impore 
danca apricula é Pecuaria, por Antonio Jonuim 

alho” Junior Opusculo de 16 pag ink, des 
dado pelo, auctor 40 cx ar. Fransiaco Simões 
Mariiochi, desvelado defensor da agricultura na- 
cional, que tem leito das suas proprie lades agr 
Sulas Verdadeiros modelos, onde o vericultor por- 
tuguez tem muito a aprender é estudar. 
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